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Introdução 

  Os sistemas carreadores de fármacos têm 
recebido especial atenção na terapia fotodinâmica 
em razão dos resultados que mostram melhorias na 
seletividade e eficiência dos fotossensibilizadores1,2. 
No intuito de permitir a administração intravenosa e 
de aumentar a eficiência fotodinâmica, o In(III)-
ftalocianina (InPc) foi encapsulado em nanoesferas 
do copolímero do ácido lático e ácido glicólico ligado 
a moléculas de polietileno glicol (PLGA-PEG). O 
objetivo deste trabalho foi de avaliar a eficiência 
fotodinâmica de nanoesferas de PLGA-PEG 
contendo InPc comparado a eficiência do InPc livre 
em reduzir a viabilidade de células tumorais de 
mama humana da linhagem MCF-7, bem como, de 
avaliar a participação do oxigênio singlete no 
processo fotodinâmico. 

Resultados e Discussão 

  Células MCF-7 incubadas por 2h com o InPc 
encapsulado foram irradiadas usando um laser 
diodo 665 nm com dose de 7,5 J/cm2 e potência de 
55mW. O aumento da concentração do InPc de 1,8 
µmol/L para 7,5 µmol/L causou um aumento na 
eficiência fotodinâmica da formulação 
nanoparticulada uma vez que houve uma redução 
da viabilidade celular média de 82 ± 3 % para 47 ± 
6% (resultados não mostrados). No entanto, o InPc 
livre foi fotocitotóxico apenas na concentração de 
7,5 µmol/L reduzindo a viabilidade celular média 
para 71 ± 8%. Não foram observadas reduções 
significativas da viabilidade celular quando as 
culturas foram mantidas no escuro incubadas com o 
InPc livre ou o encapsulado. Experimentos 
revelaram que a eficiência fotodinâmica do InPc 
encapsulado depende da potência do laser desde 
que a viabilidade celular média foi reduzida de 84 ± 
5% para 36 ± 3% quando a potência do laser foi 
alterada de 10 mW para 92 mW. A mesma 
dependência não foi observada para o InPc livre 
uma vez que a viabilidade média foi reduzida para 
60 ± 7% apenas quando a potência usada do laser 
foi de 92 mW. Estes resultados indicam que o InPc 
encapsulado foi mais eficiente em causar a morte 

das células MCF-7 comparado ao InPc livre. 
Análises via microscopia confocal relevaram que o 
InPc encapsulado foi mais internalizado nas células 
MCF-7 do que o InPc livre em razão da maior 
intensidade de fluorescência emitida pelo InPc 
encapsulado (Figura 1). Experimentos confirmaram 
que o InPc encapsulado foi 1,6 vezes mais 
internalizado do que o InPc livre justificando a maior 
eficiência do InPc encapsulado em reduzir a 
viabilidade celular. Experimento realizado via 
espectroscopia de ressonância paramagnética 
eletrônica revelou que a fotoxidação das células 
MCF-7 envolveu a participação do oxigênio singlete 
quando o InPc encapsulado foi utilizado. O mesmo 
não ocorreu com o InPc livre devido o estado de 
agregação do fotossensibilizador.  

 
Figura 1.  Fluorescência emitida pelo InPc (a) 
encapsulado e (b) livre nas células MCF-7. 

Conclusões 

  O InPc encapsulado em nanoesferas de PLGA-
PEG foi mais eficiente em reduzir a viabilidade das 
células MCF-7 comparado ao InPc livre em razão da 
maior internalização do InPc encapsulado nas 
células tumorais e devido ao estado agregado do 
InPc livre que dificultou a geração de oxigênio 
singlete.  
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